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Imagens de circuito interno mostram a advogada Juliana Giugni Cavalcante 

Soriano de Mello saindo do apartamento com uma faca na mão e com manchas 

de sangue no dia 18 de janeiro de 2022. Juliana Mello é acusada de matar a 

própria mãe dentro do apartamento da família, no bairro Batista Campos, 

em Belém. 

Nas imagens é possível ver que no dia 18 de janeiro, às 5h e 4 minutos, a 

advogada sai apressada do seu apartamento com uma faca na mão (Ver vídeo 

acima). 

Na sequência, em outro vídeo, Juliana Mello aparece chegando na portaria com 

a faca. Imagens de dentro da portaria mostram ela entrando no local e um 

funcionário pegando a faca da mão da acusada. 

Segundo Franklin Lobato Prado, promotor do Ministério Público do Pará, os 

vídeos do circuito interno de TV comprovam que Juliana Mello foi quem saiu do 

seu apartamento com a arma do crime. 

“Vale ressaltar, que não só são os vídeos que comprovam que a acusada 

praticou o fato. A perícia, as várias perícias que foram solicitadas pelo Ministério 

Público, comprovam que o padrão genético que foi encontrado na arma do crime 

é da acusada”, afirma o promotor. 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/belem/
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Franklin Lobato Prado disse que o Ministério Público está esperando um ofício 

da reprodução simulada para que possa verificar a culpabilidade, a autoria e a 

materialidade do crime. 

Em nota à imprensa, a defesa da acusada disse que a faca e as manchas de 

sangue se justificam com base na perícia técnica, nos depoimentos dos 

bombeiros e policiais militares que estiveram no local. Segundo a defesa, o 

sangue que aparece em Juliana é o seu e ocorreu por conta de perfurações feitas 

pelo seu irmão. 

De acordo com o advogado, foi o irmão que entregou a faca para ela e, ao pegar 

o utensílio, ela foge do apartamento. 

Prisão 

A Polícia Civil confirmou neste sábado (15) que a advogada Juliana Giugni 

Cavalcante Soriano de Mello foi presa na noite de sexta-feira (14). Ela é suspeita 

de matar a própria mãe. 

Segundo a Polícia, a suspeita prestou depoimento na Divisão de Homicídios, em 

Belém, e em seguida foi encaminhada ao sistema penitenciário, onde deve 

permanecer à disposição da Justiça. 
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Advogada é presa acusada de matar a própria mãe em Belém. — Foto: Reprodução / Redes sociais 

Em nota, a PC informou ainda que o inquérito que investiga o caso segue sob 

sigilo. A defesa de Juliana Giugni afirma que vai provar na Justiça que ela não é 

autora do crime. 

Na última quinta-feira (13), a Justiça do Pará decretou a prisão preventiva de 

Juliana Giugni, acusada do homicídio triplamente qualificado pelo assassinato 

da própria mãe. O crime ocorreu em janeiro deste ano no bairro da Batista 

Campos, bairro nobre de Belém. 

A denúncia foi oferecida pelo Ministério Público do Pará (MPPA) e aceita pelo 

juiz da 1ª Vara de Violência Doméstica e Familiar Contra a Mulher, João Augusto 

de Oliveira Júnior. O magistrado também determinou a instauração de incidente 

de insanidade mental para a ré. 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/01/18/advogado-mata-mae-e-fere-irma-a-facadas-em-belem.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/01/18/advogado-mata-mae-e-fere-irma-a-facadas-em-belem.ghtml
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O advogado Leonardo Felipe Giugni Bahia foi preso em flagrante, suspeito de esfaquear e matar a própria mãe, 

Arlene Giugni da Silva. — Foto: Reprodução / OLiberal 

Inicialmente, o filho da vítima, Leonardo Felipe Giugni Bahia, foi denunciado 

como autor do assassinato e por tentativa de assassinato da irmã. Porém, após 

novas perícias, o promotor Franklin Lobato Prado concluiu que o feminicídio 

contra a mãe foi praticado por Juliana, sendo seu irmão o coautor. 

As provas e testemunhos recolhidos pelo Ministério Público foram incluídos na 

denúncia por meio de aditamentos. Após os depoimentos apontarem que Juliana 

tentou alterar as provas processuais, intimidar as testemunhas e que poderia 

tentar fugir, o MPPA requereu a prisão preventiva. 
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A advogada Juliana Giugni, acusada de matar a própria mãe em Belém. — Foto: Reprodução / O Liberal 

As testemunhas ouvidas relataram que a acusada retirou objetos do 

apartamento, alguns dias após o crime ter ocorrido. Uma funcionária do 

condomínio relatou que a ré solicitou a retirada do colchão onde a mãe foi 

assassinada, com o pretexto de que os vizinhos estariam reclamando do cheiro 

de sangue, o que não foi confirmado pela funcionária. 

No segundo depoimento, um morador relatou que encontrou a acusada na 

garagem do condomínio com cerca de três malas, algumas caixas e sacolas 

retiradas do apartamento. 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

Entre as solicitações do Ministério Público à Polícia Civil estão a oitiva de 

vizinhos e porteiros, exame de sanidade mental dos acusados e interceptação 

de comunicações telefônicas dos acusados. 

Segundo Rodrigo Godinho, advogado da ré, a família não acredita que uliana 

Mello seja autora do crime, porque as provas técnicas mostram que Leonardo [o 

irmão] agiu do mesmo modus operandi com a Juliana, como agiu com a mãe. 

Ainda, segundo o advogado, "os laudos periciais mostram material genético do 

Leonardo nas unhas da vítima, e o laudo de lesão corporal dele mostra a lesão 

de unha, porém essa prova técnica não fora levada em consideração", afirma. 

Rodrigo Godinho também apresentou um áudio, na qual Leonardo Bahia 

conversa com a então namorada no dia do crime. Neste áudio, Leonardo diz que 

no fundo sempre precisou de ajuda e que tinha surtado. 

Relembre o caso

 

A vítima, Arlene Giugni da Silva, assassinada no bairro Batista Campos, em Belém. — Foto: Reprodução / O 

Liberal 
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Em 18 de janeiro deste ano, o advogado Leonardo Felipe Giuni Bahia foi preso 

suspeito de matar a própria mãe a facadas dentro do apartamento da família, no 

bairro Batista Campos, em Belém. 

Na época, a Polícia Civil falou em surto psicótico, já que o acusado disse não 

lembrar do que havia acontecido, apesar de ter confessado o crime. 

"Na nossa experiência, os autores que passam por surto psicótico e cometem 

homicídio sempre têm esse lapso de memória. Ele não recorda, em momento 

algum, o que aconteceu", disse o delegado na época. 

Leonardo também foi acusado de ferir a irmã na mão e na perna. Ele mesmo 

chamou a Polícia e se entregou. 

Em junho deste ano, a Promotoria de Justiça de Violência Doméstica e Familiar 

contra a Mulher do MPPA concluiu que ficou comprovado que o feminicídio 

contra a mãe foi praticado pela irmã do advogado, Juliana Giuni Cavalcante 

Soriano de Mello. Já o irmão foi apontado como co-autor. 
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A Polícia Civil confirmou neste sábado (15) que a advogada Juliana Giugni 

Cavalcante Soriano de Mello foi presa na noite de sexta-feira (14). Ela é suspeita 

de matar a própria mãe. 
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Segundo a Polícia, a suspeita prestou depoimento na Divisão de Homicídios, 

em Belém, e em seguida foi encaminhada ao sistema penitenciário, onde deve 

permanecer à disposição da Justiça. 

Em nota, a PC informou ainda que o inquérito que investiga o caso segue sob 

sigilo. A defesa de Juliana Giugni afirma que vai provar na Justiça que ela não é 

autora do crime. 

• Compartilhe esta notícia no WhatsApp 

• Compartilhe esta notícia no Telegram 

 

Fachada Divisão Homicídios Pará Belém — Foto: Reprodução 

Na última quinta-feira (13), a Justiça do Pará decretou a prisão preventiva de 

Juliana Giugni, acusada do homicídio triplamente qualificado pelo assassinato 

da própria mãe. O crime ocorreu em janeiro deste ano no bairro da Batista 

Campos, bairro nobre de Belém. 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/belem/
https://api.whatsapp.com/send?text=https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/10/15/advogada-acusada-de-matar-a-propria-mae-e-presa-em-belem.ghtml?utm_source%3Dwhatsapp%26utm_medium%3Dshare-engagement%26utm_campaign%3Dte-materias
https://telegram.me/share/url?url=https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/10/15/advogada-acusada-de-matar-a-propria-mae-e-presa-em-belem.ghtml?utm_source%3Dtelegram%26utm_medium%3Dshare-engagement%26utm_campaign%3Dte-materias
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/01/18/advogado-mata-mae-e-fere-irma-a-facadas-em-belem.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/01/18/advogado-mata-mae-e-fere-irma-a-facadas-em-belem.ghtml
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A denúncia foi oferecida pelo Ministério Público do Pará (MPPA) e aceita pelo 

juiz da 1ª Vara de Violência Doméstica e Familiar Contra a Mulher, João Augusto 

de Oliveira Júnior. O magistrado também determinou a instauração de incidente 

de insanidade mental para a ré. 

 

O advogado Leonardo Felipe Giugni Bahia foi preso em flagrante, suspeito de 

esfaquear e matar a própria mãe, Arlene Giugni da Silva. — Foto: Reprodução / 

OLiberal 
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Inicialmente, o filho da vítima, Leonardo Felipe Giugni Bahia, foi denunciado 

como autor do assassinato e por tentativa de assassinato da irmã. Porém, após 

novas perícias, o promotor Franklin Lobato Prado concluiu que o feminicídio 

contra a mãe foi praticado por Juliana, sendo seu irmão o coautor. 

As provas e testemunhos recolhidos pelo Ministério Público foram incluídos na 

denúncia por meio de aditamentos. Após os depoimentos apontarem que Juliana 

tentou alterar as provas processuais, intimidar as testemunhas e que poderia 

tentar fugir, o MPPA requereu a prisão preventiva. 

 

A advogada Juliana Giugni, acusada de matar a própria mãe em Belém. — Foto: 

Reprodução / O Liberal 
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As testemunhas ouvidas relataram que a acusada retirou objetos do 

apartamento, alguns dias após o crime ter ocorrido. Uma funcionária do 

condomínio relatou que a ré solicitou a retirada do colchão onde a mãe foi 

assassinada, com o pretexto de que os vizinhos estariam reclamando do cheiro 

de sangue, o que não foi confirmado pela funcionária. 

No segundo depoimento, um morador relatou que encontrou a acusada na 

garagem do condomínio com cerca de três malas, algumas caixas e sacolas 

retiradas do apartamento. 

Entre as solicitações do Ministério Público à Polícia Civil estão a oitiva de 

vizinhos e porteiros, exame de sanidade mental dos acusados e interceptação 

de comunicações telefônicas dos acusados. 

Segundo Rodrigo Godinho, advogado da ré, a família não acredita que uliana 

Mello seja autora do crime, porque as provas técnicas mostram que Leonardo [o 

irmão] agiu do mesmo modus operandi com a Juliana, como agiu com a mãe. 

Ainda, segundo o advogado, "os laudos periciais mostram material genético do 

Leonardo nas unhas da vítima, e o laudo de lesão corporal dele mostra a lesão 

de unha, porém essa prova técnica não fora levada em consideração", afirma. 

Rodrigo Godinho também apresentou um áudio, na qual Leonardo Bahia 

conversa com a então namorada no dia do crime. Neste áudio, Leonardo diz que 

no fundo sempre precisou de ajuda e que tinha surtado. 

Relembre o caso 
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A vítima, Arlene Giugni da Silva, assassinada no bairro Batista Campos, em Belém. — Foto: Reprodução / O 

Liberal 

Em 18 de janeiro deste ano, o advogado Leonardo Felipe Giuni Bahia foi preso 

suspeito de matar a própria mãe a facadas dentro do apartamento da família, no 

bairro Batista Campos, em Belém. 

Na época, a Polícia Civil falou em surto psicótico, já que o acusado disse não 

lembrar do que havia acontecido, apesar de ter confessado o crime. 
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Reproduzir vídeo 

"Na nossa experiência, os autores que passam por surto psicótico e cometem 

homicídio sempre têm esse lapso de memória. Ele não recorda, em momento 

algum, o que aconteceu", disse o delegado na época. 

Leonardo também foi acusado de ferir a irmã na mão e na perna. Ele mesmo 

chamou a Polícia e se entregou. 

Em junho deste ano, a Promotoria de Justiça de Violência Doméstica e Familiar 

contra a Mulher do MPPA concluiu que ficou comprovado que o feminicídio 

contra a mãe foi praticado pela irmã do advogado, Juliana Giuni Cavalcante 

Soriano de Mello. Já o irmão foi apontado como co-autor. 
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Um criminoso foragido, conhecido como "Chicão", foi recapturado na quinta-feira 

(13), por policiais em Marabá, no sudeste do Pará. "Chicão" foi condenado a 

mais de 70 anos de prisão por roubo a instituições financeiras e homicídios. 

Para encontrar o homem, segundo a Polícia Civil (PC), houve troca de 

informações entre os agentes de segurança, que realizaram vigilância nas 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/maraba/
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proximidades da residência do criminoso, às margens da rodovia BR-010, onde 

foi localizado. 

"Chicão" foi preso em flagrante por uso de documento falso encaminhado à 

delegacia de Marabá para os procedimentos cabíveis e, depois, levado à 

Secretaria de Administração Penitenciária, onde ficará à disposição da Justiça. 
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Na última sexta-feira (14), a Diretoria de Polícia do Interior (DPI) da Polícia Civil 

do Pará deflagrou a primeira fase da operação denominada “Cerberus”, com o 

objetivo de dar cumprimento a mandados de prisão emitidos pela Justiça, por 

meio da Comarca do município de Mãe do Rio, no nordeste do estado.  

As equipes policiais cumpriram oito mandados de prisão preventiva contra 

acusados pelos crimes de tráfico de drogas, roubo, homicídios e estupro. 
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As prisões ocorreram nos municípios paraenses de Mãe do Rio, Paragominas, 

Marituba, Castanhal, Irituia e Tailândia, além de uma prisão feita no município 

de São Luís, no Maranhão.  

Cabo Pardal detalha momento do tiro no peito: sangue esfriou 

Além das prisões efetuadas, as equipes também conseguiram levantar, com 

base em análise de bancos de dados, 28 mandados de prisão preventiva 

expedidos pela Comarca de Mãe do Rio em aberto contra foragidos da Justiça. 

A partir das diligências realizadas, foi possível obter a localização dos foragidos, 

sendo estes distribuídos em 15 cidades do do Pará, três cidades do Maranhão e 

uma cidade do Tocantins. O trabalho policial segue na tentativa de dar 

cumprimento a todos os mandados.   

Participaram da operação os policiais lotados em delegacias dos municípios de 

Belém, Marituba, Mãe do Rio,  Paragominas, Castanhal, Irituia, São Domingos, 

São Miguel, Acará, Bragança, Breu Branco, Jacundá, Tailândia, Marabá e 

Parauapebas, além do Núcleo de Apoio à Investigação do município de 

Paragominas.  

Vídeo: mulher recebe gesto obsceno ao pedir ajuda em UPA 

Os presos durante esta fase da operação foram encaminhados para a Secretaria 

de Administração Penitenciária (SEAP), onde vão ficar à disposição do Poder 

Judiciário.  

 

 

 

 

 

https://dol.com.br/noticias/policia/776227/cabo-pardal-detalha-momento-do-tiro-no-peito-sangue-esfriou?d=1
https://dol.com.br/noticias/policia/776382/video-mulher-recebe-gesto-obsceno-ao-pedir-ajuda-em-upa?d=1
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Aprisão de Juliana Giugni Cavalcante não põe fim aos trabalhos de 

investigação sobre o caso que investiga a morte da mãe que tem como acusada 

a filha pelo cometimento do crime. Segundo o Ministério Público, Juliana é a 

principal responsável pelo assassinato da mãe, Arlene Giugni, em janeiro deste 

ano, no apartamento de luxo onde morava, no bairro de Batista Campos, área 

nobre de Belém. 

A acusada está no Centro de Recuperação Feminino. A acusada estava com a 

prisão preventiva decretada e se apresentou, na noite da última sexta-feira (14), 

na sede da Divisão de Homicídios da Polícia Civil. Passou por interrogatório, 

https://dol.com.br/noticias/policia/776141/exclusivo-advogada-que-matou-a-mae-se-entrega-a-policia?d=1
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porém, segundo o promotor de Justiça Franklin Lobato, ela não prestou 

informações sobre o crime.  

Lobato, agora, deve oficializar e protocolar o pedido de reprodução simulada - 

que é conhecida popularmente como reconstituição - da morte de Arlene. Esta 

poderá ser a fase final do inquérito, que sofreu uma reviravolta durante o 

andamento. Isto porque no início das investigações, o irmão de Juliana, 

Leonardo Felipe Giugni Bahia, que é advogado, chegou a confessar que seria o 

autor do crime e com isto isentava a irmã da responsabilidade. 

Leonardo foi preso, ainda na condição de flagrante, e alegou que a motivação 

do crime teria sido por causa de pão. Na época, as diligências foram 

encerradas com ele sendo acusado por homicídio triplamente qualificado. 

Contudo, o Ministério Público do Estado encontrou falhas e dúvidas no processo 

e pediu novas perícias. Com isso, as diligências foram reabertas pela Polícia 

Civil. 

  

Leonardo é, segundo o MP, coautor da morte da mãe, Arlene Giugni. | Reprodução 

https://dol.com.br/noticias/para/694443/advogado-e-acusado-de-feminicidio-triplamente-qualificado?d=1
https://dol.com.br/noticias/para/694443/advogado-e-acusado-de-feminicidio-triplamente-qualificado?d=1
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Para o promotor de Justiça, havia elementos suficientes que indiciavam a irmã 

de Leonardo, Juliana, como a autora do assassinato, sendo o advogado, 

portanto, o coautor. Ela virou ré no processo em meados de julho deste ano. O 

MP descobriu ainda que Leonardo tentou matar a irmã ao saber que ela tinha 

desferido os golpes de faca na mãe deles. 

Franklin Lobato solicitou ainda as imagens do circuito interno do condomínio 

e estas mostraram que Juliana foi até a portaria do prédio com a faca usada 

no crime. 

"Ela entregou a arma do crime para o porteiro. As várias perícias comprovam 

que o padrão genético encontrado na lâmina e no cabo é da acusada", frisou. 

Acompanhe o que mais diz o promotor de Justiça: 

     

O que diz a defesa 

O advogado de defesa de Juliana Giugni, Rodrigo Godinho, divulgou nota à 

imprensa, neste sábado (15). Segundo ele, os laudos periciais deixariam claros 

que o irmão dela, Leonardo Giugni Bahia, teria sido o único responsável pela 

morte de Arlene. O primeiro é quanto ao material genético encontrado no local e 

nos instrumentos relacionados ao crime. 

"Fora encontrado material genético do réu confesso Leonardo Bahia no cabo da 

faca e na lâmina utilizada para os crimes, nas unhas da mão direita da vítima 

fatal que demonstram uma tentativa de defesa, além de vestígios de sangue de 

Arlene e Juliana na bermuda que o acusado usava no dia do crime, mostrando 

mais uma vez que ele foi o único autor do brutal crime, sendo que todas estas 

provas estão no processo", sustenta o advogado. 

Rodrigo Godinho pontuou também que foi encontrado um amolador de facas na 

cabeceira da cama de Leonardo. "No banheiro de Leonardo fora encontrado 

sangue na pia, na bancada, na toalha de rosto amarela e um papel 

https://dol.com.br/noticias/para/729663/irma-de-advogado-e-autora-da-morte-da-mae-diz-mppa?d=1
https://dol.com.br/noticias/para/729663/irma-de-advogado-e-autora-da-morte-da-mae-diz-mppa?d=1
https://dol.com.br/noticias/para/730739/advogado-tentou-matar-irma-apos-ver-mae-assassinada-diz-mp?d=1
https://dol.com.br/noticias/para/730739/advogado-tentou-matar-irma-apos-ver-mae-assassinada-diz-mp?d=1
https://dol.com.br/noticias/para/776360/videos-mostram-advogada-com-faca-usada-para-matar-mae-veja?d=1
https://dol.com.br/noticias/para/776360/videos-mostram-advogada-com-faca-usada-para-matar-mae-veja?d=1
https://dol.com.br/noticias/para/776360/videos-mostram-advogada-com-faca-usada-para-matar-mae-veja?d=1
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ensanguentado, sendo que a perícia revelou que sangue encontrado no local e 

nos objetos tratava-se de sangue das duas vítimas, comprovando que o réu 

confesso tentou apagar vestígios de seu corpo higienizando-se", escreveu na 

nota. 

Em relação as imagens do circuito interno de segurança, ele diz o seguinte: "se 

justifica com base na perícia técnica, nos depoimentos dos bombeiros e policiais 

militares que estiveram no local, o sangue que aparece em Juliana é o seu, haja 

vista ela está com várias perfurações em seu corpo, desferidas por Leonardo, e 

na tentativa de não ser morta". 

O advogado também respondeu a alguns pontos levantados pelo Ministério 

Público como a limpeza no apartamento após o crime e sobre a retirada do 

colchão onde o cadáver foi encontrado. Godinho alega que todas as perícias 

foram realizadas e o local liberado para limpeza. "A irmã da vítima fatal iria relatar 

ao Promotor de Justiça que foi ela quem pediu para Juliana retirar o colchão 

aproximadamente 10 dias após o crime, pois o fedor estava insuportável e a filha 

da vítima fatal e irmã da vítima sobrevivente, Lorena Giugini, estavam preocupas 

com os vizinhos, pois o local do crime se trata de um prédio residencial, e o 

objeto já estava cheio de larvas, podendo gerar problemas de saúde pública". 

 

 

Juliana Giugni e a mãe, Arlene Giugni da Silva | Reprodução 
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Juliana Giugni e a mãe, Arlene Giugni da Silva | Reprodução 

 

Aadvogada Juliana Giugni Cavalcante Soriano de Mello, acusada de ter matado 

a própria mãe em janeiro deste ano, se apresentou, agora, à noite, na sede da 

Divisão de Homicídios da Polícia Civil, em Belém. 

Ela teve a prisão preventiva decretada pelo juiz João Augusto de Oliveira 

Júnior, da 1ª Vara de Violência Doméstica e Familiar de Belém. Juliana não foi 

encontrada na residência dela, ontem (13), por isto já era considerada foragida. 

https://dol.com.br/noticias/policia/776062/video-advogada-acusada-de-matar-a-mae-esta-foragida?d=1
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 A acusada chegou a unidade policial acompanhada do advogado Rodrigo 

Tavares Godinho, que a representará no processo por homicídio. 

Ouça os depoimentos sobre os irmãos que mataram a mãe 

O crime foi em 18 de janeiro e causou grande repercussão na sociedade 

paraense. A vítima, Arlene Giugni da Silva foi morta a facadas no apartamento 

de luxo onde morava com os filhos. Na época, o irmão de Juliana, Leonardo 

Giugni, chegou a assumiu a autoria do crime sozinho para proteger a irmã. 

O caso teve uma reviravolta depois que o Ministério Público constatou 

contradições nas provas, perícias e depoimentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://dol.com.br/noticias/para/731894/ouca-os-depoimentos-sobre-os-irmaos-que-mataram-a-mae?d=1
https://dol.com.br/noticias/para/729663/irma-de-advogado-e-autora-da-morte-da-mae-diz-mppa?d=1
https://dol.com.br/noticias/para/729663/irma-de-advogado-e-autora-da-morte-da-mae-diz-mppa?d=1
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Na manhã da quinta-feira (13), a Polícia Civil do Pará prendeu em flagrante, por 

uso de documento falso, um homem conhecido como "Chicão", que se 

encontrava foragido. A prisão ocorreu no município de Marabá, às margens da 

rodovia BR-010. 

O suspeito já havia sido preso por prática de roubo a instituições financeiras e 

homicídios e foi condenado a uma pena que ultrapassa os 70 anos de prisão.  
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Os agentes realizaram vigilância controlada nas proximidades de onde seria a 

residência do suspeito e obtiveram êxito ao localizar o foragido. 

"Chicão" foi levado para a Seccional Urbana de Marabá para os procedimentos 

cabíveis e, em seguida, encaminhado à Secretaria de Administração 

Penitenciária, onde ficará à disposição da Justiça. 
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A morte de Leonil de Carvalho, de 30 anos, espancado em Tailândia, nordeste 

do Pará, continua sendo investigada pela Polícia Civil. O rapaz passou seis 

dias internado e morreu na quinta-feira (13). Ele era funcionário da Dínamo, 

uma empresa terceirizada da Equatorial Pará. Morava em Abaetetuba e estava 

a serviço no município, porém, de folga quando foi atacado. Não se sabe se o 

crime teve algo a ver com a profissão dele. 

VEJA MAIS 

http://www.oliberal.com/?q=morte
http://www.oliberal.com/?q=tail%C3%A2ndia+par%C3%A1
http://www.oliberal.com/?q=par%C3%A1
http://www.oliberal.com/?q=pol%C3%ADcia+civil
http://www.oliberal.com/?q=abaetetuba
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No final da noite do dia 8 de outubro, Leonil estava no bairro Greenville e foi 

atacado por uma quantidade ainda incerta de pessoas. Apenas uma pessoa 

suspeita foi identificada até o momento e está sendo procurada. A prisão já foi 

solicitada. A motivação do ataque é uma das muitas coisas que 

a investigação da Polícia Civil pretende elucidar. As hipóteses 

incluem briga e assalto, além de alguma relação com a atuação e 

empresa para a qual trabalhava. 

Após ser espancado, Leonil foi socorrido pela namorada, que mora perto do 

local do ataque. Foi levado para o Hospital Geral de Tailândia. No entanto, 

devido à gravidade dos ferimentos e por conta de mobilização de amigos e 

familiares do rapaz, ele foi transferido para o Hospital Metropolitano de Urgência 

e Emergência (HMUE), no dia 12, para acompanhamento especializado. Morreu 

no dia seguinte. 

Por nota, a Equatorial lamentou a morte do funcionário da empresa terceirizada 

e repudiou todo tipo de violência. No dia em que Leonil foi transferido, vários 

colegas de trabalho acompanharam o embarque dele em uma UTI Móvel Aérea. 

http://www.oliberal.com/?q=pris%C3%A3o
http://www.oliberal.com/?q=briga
http://www.oliberal.com/?q=assalto
http://www.oliberal.com/?q=viol%C3%AAncia
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No dia em que Leonil foi transferido, vários colegas de trabalho acompanharam, desejando a recuperação do 

trabalhador brutalmente agredido (Portal Tailândia) 

Saiba como denunciar os criminosos que atacaram Leonil 

Quaisquer informações que possam ajudar na solução do caso podem ser 

encaminhadas ao Disque Denúncia (181). A ligação é gratuita e pode ser feita 

de qualquer telefone. 

Também é possível mandar fotos, vídeos, áudios e localização para a atendente 

virtual Iara, pelo WhatsApp (91) 98115-9181. Em ambos os casos, não é 

necessário se identificar. O caso está sendo investigado pela Delegacia de 

Abaetetuba. 

 

 

 

 

tel:181
https://api.whatsapp.com/send?phone=5591981159181


 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

Um homem foi preso acusado de estuprar as filhas. A polícia chegou ao acusado 

após denúncia de uma das filhas, uma adolescente de 17 anos. O homem 

identificado pelo nome de Nazareno Silva de Oliveira está preso e colocado à 

disposição da Justiça. 

Decidida a pôr fim aos abusos praticados pelo pai, a adolescente procurou a 

Delegacia de Polícia Civil do município de Novo Repartimento, na região sudeste 

do Pará, para denunciar o estupro. Após ouvir a denúncia, a autoridade policial 

pediu a prisão temporária do acusado, que foi preso na noite dessa terça-feira, 

11, por meio de mandado de prisão expedido pela Justiça. 

A vítima relatou que sofreu sucessivos abusos sexuais desde os 11 anos até aos 

15. E cansada das atrocidades do genitor, que chegou a engravidá-la, ela 

procurou ajuda na Delegacia local depois que suas irmãs também começaram a 

ser violentadas. As vítimas sofriam agressões físicas diariamente. 

Com informações do Correio de Carajá 
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